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Ytú e a CSiína
c i pí aram a tocar  

— Chegam,  e x c la mo u  o p adr e e n c a m i ­
n h a n d o - s e  para  a p o r t a . . .  

i Da'  i a i ns tan t es  d e s m o n t a v a m  dos seus 
; corcéi s  de f ro nt e  a e r m i d a  leda coipi t iva.  
; E ra  o noivado.  A noi va  e r a  u m a  f ei t iceira 

moçoila,  t i nha  i mr aensos  olhos sombr ea-  
um dos por  es pes sos  e ne g ro s  ci l ios* labios 

p u r p u re o s ,  de ixando a n t e v ê r  a pós  u m sori ■ i r» 11 i t» i iv < • 1 xr in n t «« i a m /\ n 1 tfí» n  a a  I n  nn I

Cara lei tora,  um dia de st es ,  por  
triz não a r r e b e n t e i  de raiva.  1 Fu . Fu.*,vo,
. ba be i s  qual  foi o i mpe ri osò  mot ivo que r r i r  divinal ,  s y met r ica  e alva d e nt a d u r a .  O 
l evou-me a isso,  não obs tan te  s er  eu um noivo er a  t a m b e n r u m  garr ido  rapaz,  
cidadão pacato ?  Foi q ue  um qu idnui t eve-  E e lies do braços  t rançados  iam adian- 
a  ousadia  de d izer  q ue  Ytú s egue  os pas-- te, ás vezes ,  e s t r e m e c e n d o  a mbos  ao con- 

China.  í, tacto mais  for te de u m  só,  for am e nt ra n-
Uh I fumei  de raiva ! ora  esta,  q u e r e r - d o  na e r mi da  s egui dos  dos convidados ,  

c o m p a r a r  o nosso ca ro  Ytú com o Geles- j  C el ebr ava- se  o a c t o . . .  Lá tóra ,  sob 
tG A™P^r ,°  dos r a bich o s ! j o m  pé de m yr l ho ,  soluçava,  es t or cendo-

Mas depois ,  es t ando só em m e u  quar t o ,  \ se doI Òndar aent e um moço pal l ido ; el le,  
comecei  a p e n s a r  s ob re  o caso e achei  I amava  e mui to  a m u l h e r  q ue  ia p e r t e n c e r  
q ue  o tal u n h a  razão.  | a out ro.

A China á  uns  sécul os  at raz er a  a  na-ti Estavara casados,
çao da ponta,  os h o m e n s  de r abi cho t ive- jj P er d i a m - s e  longe na  e n cr u si l ha da  a co­
r a m  i n ve nçõ es  suas ; c o n s t r u í r a m  aquel -  j mil iva e os ex noivos q ue  br ev e ,  mui to 
la l am os a  m u r a l h a  de q u a t r o ce n t as  e no-  f b re v e  de se ja v am c h e g a r  e m  casa onde 
v e n t a  leguas ,  l ev a nt a r am a ce lebr e  torro ':i,un fes te j ar  o c a s i m e n t o . . .  
de  por ce l l ana ,  de duz ent os  e nov ent a  pés s , . . . .de a l t u r a ;  e mui tas  out ras  cousas  que |  Achavam-se  n o v a m e n t e  sós n a  e r mi da  
não me l e m b r o  agora  : por em lá u m  bel- us c e le b r a n l e s  d °  c asa ment o,  
l o d i a ,  nasce  Confucio,  que  Veio a s e r ' : - f o r m o s a  noiva,  disse o padre ,
aquel le  g r a n d e  phi losopho q u t w s s o m b r o u  í v  “ Q,; e °fl h o s > s o r r i s o , q u e  d e n t e s . . .  
o m u n d o  de e n t ão  com suas t h e o n a s  ; N*° *,c h a *l e : a h * ú* ’ Hermernegi ldo ? 
ma s  como n i n g u é m  é e t e rn o  (oxceplo ó* “ U l \ h l ’ ve rda de  seu r e v e r e nd o .
J u d e u  E r r a nt e ) ,  era um dia não m e n r  • > O p adr e s o r r in do  se m a l i g n a m e n t e  apo-
be l lo ,  m o r r e  o g r a n d e  chínez*- en t ão  o ^ iüUSe no al tar  e, ca nt ou  b a i x i nho  como 
filhos do  sol a c h a r a m  q ue  já t i n ha m d a d o * com raedo q ue  algl lom se n ã o  0 sacr i s tão 
o ul t imo passo  na  senda  do pr ogr es so  e ! o u v l s s e ‘ • 
galgado o c u me  da civi l isação,  * e, i nda ; 
mais,  que  tudo q ua nt o  era bom e pr ec io­
so, Confucio j á  havia  Veito ou en s i na d o : l 
en t ão  a c c e n d e r a m  seus  c ach i mb os  cheios

E r a m os capi tães  Boytons  de  content a-1 « R e v i s t a  P h i l a t e l i e a  » . —  R e c e b e ­
mos o n .  6 desta  i n t e r e ss a nt i s s a  e útil  r e ­
vista de publ icação mensa l ,  dedi cada aos 
i n te re ss e s  dos  c o l lec i onador es  de sel los.  

Gratos.
a a lcova nu-

m e n lo
Chegou a  hor a  solerane.
C lar i mund a e n t r o u  pa ra  

pcial .
F l or i an o ac o mp a nh ou - a .
F o r a m todos para a m e s m a  c a s a . . .  O 

pae r e t i r ou  se pa ra  o seu qua rt o ,  e s f r e ­
ga ndo as mãos.

Um bom ph y si o no mi s ta  not ar - lhe  ia no 
rosto c er ta  ap p re h en s ão .

Teria elle r ece io de q ue  o g e n r o  acha-  
se a lg u ma  co usa  ?

Ou por  out ra ,  q ue  não a c has se .
Vejamos.

Na alcova :
— Despe-te,  m e u  an j o,  disse Flor iano,  

t i rando a casaca.
C l a r i m un d a  o be dec eu  p r o m p t a m e n t e .  
Ti rou o vest ido.
Ti rou o c or pi nho.
T i r o u . . . o s  s e i o s . . . q u e  e r a m  de  b o r ­

r acha.

O  s a l . — Ura h o m e m  de sc i enc i as  b a s ­
t an te  co nh ec i do  d eu  se ao t r aba lho  de  fa­
zer  u m a  sér ie  de estat ís t icas c u r i o s a s , e n ­
t re  as q ua e s  f igura u m a  relat iva á quant i -  

. dade de sal q ue  ex i st e e m  di ssol ução nas
U m  e s q u a l o  p l i e n o m ê r i a l ; — N o t i c i a - ; a,g ua 5’ d,e d? dos m a r e ,8, d °  g l ob o - s ? 8 “ “ - se a pesca ,  por  p e sca dor es  de An i í er ne ,  ! os cü l cu*°s Por  e ^ e fei tos,  e x i s t em  

de  u m es qu a lo  (peixe), de 3 e me ie  me- : " essas  a g u a s ’ 9d q u u n l h O e s  de t one l adasde sal. P a r a  se f azer  u m a  idéa mais  exa-  
| cta do q ue  vera a  s e r  es ta  q u a nt i da d e  fa- 
I bul osa  de  sal, bas ta  d izer  q ue  se fosse 
| elIa disposta em c a ma da  s ob r e  a  superfi -  
i cie da t e r r a  s e r i a  capaz de  cobri l-a com- 
j p l e l a me n te ,  c ons t i t ui ndo u m a  cr os ta  de 

ce rc a  de  030 m e t ro s  de e s pe s s u r a .  
G u e r r a  h i s p a n o - a m e r i c a n o . — Da-

Ti rou a  a n q u i n h a .
Fi cou era camisa .
Mais :
Ti rou a  cabel le i ra  : e r a  calva.
Ti rou o pince-nez.
Tirou ura olho de vidro : e r a  zarolha.  
Ti rou os de nt es  : era d e sd e n t a d a  !

a b e ni gn a  inílu-de opio e d o r m i r a m  sob 
encia  deste .

Quando a c o r d ar a m todas as out ras  n a ­
ções ha vi am lhes t omado a d i an t e i r a  ; 
ma s  ella,  em vez de a c ompa nhai  as,  tor ­
n a r a m a d iz er  : q u e  tudo qu e  era bom e 
de provei to,  Confucio j á havia feito e en-  < 
s inado ; e a c c e n d e r a m  de novo os c a­
c hi mbos  e depois  d or m i r a m  es s e  s o mn o 
let hargi co ,  do qual  n e m  os es t amp idos  
dos c a n hõ e s  j ap o ne z es  p o d e ra m desper-  tal-os. F

Assim l am b e m  Ytú nos pr i me i r os  q u a r ­
téis des te  secui o e r a  a flor des t e Estado,  
aqui  n a s c e r a m  h o m e n s  como Paula e S o u ­
za,  D. Ant oni o e out ros  ; não v i nh a com- 
d a nh ia  boa á  S. Paul o q ue  não viesse á 
i l u  ; aqui  foi q u e  teve logar  a convenção 
r e pub l i can a ; esta cidade s e m p r e  amou 
e x i re me ci d ar ae n te  a l ibe rda de  ; aqui  s e m ­
pre.  se fes tejou a data glor iosa da n o s ­
sa e manci paçã o ; mas  depois  ad o rm ec e u,  
nao sei si sob a maleí ica inf luencia do opio,  
ou de ou t ro  i gua lmen te  funes to  e l e m e n ­
to, e q u a n d o  d espe r t ou  suas i r rnãns h a ­
viam lhe tornado a  di ant ei ra  ; luc tou em 
vao para alcança- las  : ellas cor r iam,  c o r ­
n a m  s e mp r e ,  sempr e,  d i zendo lhe : «a de­
us,  vovó ; tu j á  estás trôpega,  si não pa-  
ralyt ica,  não podes  nos a c o m p a n h a r  no 
pr ogr es sp  e nós não pod emos  ficar esta- 
fl ionarias— Gosa de teu glorioso passado,
A t f e u ? ° Sa V1VÜ lUaS r e 'c o r d ^ e s  —

Eis,  gent i l  leitora,  o nos so  caro Ytú 
c o mpar ad o com a China,  com o Celeste l m p e r i o  dos r abichos .

B em pensou Pe l le tan  qua n do  disse : o 
m undo c a m in h a ; mas o pe i or  é que ,  ern- 
q ua nt o  os out ros  avançara ,  nós  r e t roce  demos .

« Oh 1 q ue  l inda moça aquel la  
Que se pe rde u  na encr us i lhada ,
Eu (deixaria es ta  bat ina 
S e  ella fosse ra i nha amada. »

Ar r epe ndi do ,  el le c o nt i nuou  a  cant ar
a ss im :

«Oh 1 q u e  vida esta de padre  
Tão r u de  q ue  n i n g ué m a que r ,
Pòis p ro h i b e m - l h e  da m e l h or  cousa 
Que é s em duvida a m u l h e r .  »

— Hi,  hi,  hi,  é v e r da d e ,  s eu  r e v e r e n d o ,  
o sacr i s lao l a m b e m  ca nt ou  baixinho:

da-

«Pois p r oh i bem- lhe  da m e l h o r  cousa  
Que é  s e m d uv ida  a m u l h er .»

Quando o p adr e e o sacr i s tão t o ma ra m 
o c a mi nh o da aldeia,  um moço pallido,  
e s t o r ce n do  se do lo r i d ame n te ,  divagava 
por  u m a  r í sp i da  col l ina d ’o nd e  av i st ava  a 
casa dos noivos.

Era  Ave Maria,  a hor a ineffavel  das  s a u ­
d a d es .  . . Dl ín d lan dl in,  os s iuos da e r mi  
da c om e ç a r a m a dob ra r ,  compas sados  e 
tr istes.

Arnaldo Ve l lo s ó .

QUE ESPIGA i

Fl or r i ano  ficou a b ys m ad o d i ant e  
quel la  nova edição.

Pe l a  p r i me i r a  vez,  e m  p r e s e n ç a  de Cla­
r i m u n d a ,  dei tou oc ul os , — u ns  «mulos r e ­
s e r vado s  no f undo da a l gi bei ra  pa ra  as 
g r a n d e s  si tuações .

E u m a  idéa subi ta  i l lu mi n ou - l he  o c é ­
r e br o .

Vest iu  a casaca e pcz o chapeo.
Agar rou o ves t ido ,  nas  saias,  no  corpiàl no

br adou 
sogro.  O

n hó ,  nos  seio* de  borracha' ,  n a  a n q u i n h a ,  
na cabel le i ra ,  no p ince-nez, no olho de 
vidro,  n a  d e nt ad u ra .

Ag ar ro u em tudo isso e foi b a te r  na 
por ta  do sogro.

O h e sp a nh ol  já es per ava .
— Aqui tem s ua  filha, s e n h o r  

F l or iano ,  e n t r e g a n d o  t udo ao 
res to es t á no quar to ,  
qua n do  qui zer .

E sah i u  a r r e b a l a d a m e n t e .
0  pae ficou sô com a filha  n a  mão.
— E st á  b e m,  m u r m u r o u  el le : o h o m e m  

nã o viu t u d o . . .
E coçando a cabeça  :
— Ca ra mb a 1 aquel la  p e q u e n a  e r a  u m 

azougu e I
E o diabo do Z com o som de  C cedi- 

Ihado.
A rthur  de Az e v e d o .

de u m es qua lo  [peixe), de  3 e mei o me 
tros de co mp r i do  e p esan do  ce rc a  de 750 
k i l o s .

Um out ro  m o n s t r o  do m e s m o  g e n er o  
foi pesca do  em 2 5  de maio a  5 mi lhas  das 
i lhas G le n an s  e r e bo c ad o  para  Coucar-  
n eau ,  pela  bâ rc a  N o tre  D am e de íium en-  
gol. iS

E st e  u l t imo es qua lo  pe s av a  3. 000 kilos 
e t inha  7 m e l r o s  de c o m p r i m e n t o .  Foi 
vendido  e m  C o nc a r n e a u  por  105 f rancos 
e de u um e n o r m e  t raba lho  pa ra  s er  
conduz ido  pa ra  a fabr ica do gaz,  onde 
foi desfei to e d e r r e t i d o  para se a p u r a r  o 
azei te,  q ue  se ob t eve  na  q ua nt i da de  500 
l i t ros.

Calcula-se q u e  as t em p e s t a d e s  t en h am 
a r r o j ad o ás costas  d a  f r a n ç a  es t es  pei­
xes ,  q ue  são do m a r  (A? Aorte .

F a T I e o f m e n t o . — Deu-se nes t a cica- 
de,  á 4 do c o r r e n t e ,  o fa l lec i mento  do i n­
t e r e s s a n t e  menino ' (Lauro ,  íilbo do nosso 
ami go sr .  J os é Bal dui no do Amaral  Gur-

i
G u e r r a  e  d iv id a s .— As d espe zas  l e ­

gi t i madas  pelos  a r m a m e n t o s  das g r and es  
potências ,  i n g l a t e c r a ,  Rus s i a ,  F r an ç a ,  
Xtalia, Áust r i a  H u n g r i a  e Al le manha ,  au- 
g r a e n t a r a m ,  de 1868 a  1880 de 89 a 109 
mi l hõ es  (le l ibras  e . os  s eus  soldados,  em 
t e m po  d e  p f  :, de 4 4/2 a 47 mi lhões  de 
homen-  A divida naci ona l  des  Estados-  
Unido ^ o i  reduz i da ,  no  m e s m o  per íodo,  
de 5oC *200 mi lhõ es  de l ibras ,  e da Grã 
B re t a n ú a ,  de,800-a 0 5 0  mi lhões  de l i br as  ; 
e m  F r a n ç a ,  a divida a u g m e n t o n  de 500 a 
1250 mi lhões  ; na R us si a ,  de 300 a 800

N in o  F il h o .

(A’ E rasmo E n g l e r )
A e r mi da  qu e  pa ss sa  raezes e mezes  

a b a nd o na da  e s i lenciosa,  s o m e n t e  a m p a ­
r ada pelos vi r i dent es  myr tho s  q u e  a  cir- 
ppr udam. achaya  se uaquel le  domi ngo  com 
o seu unicq  e j iqmi lde al tar,  mi moso ,  
a r a b e s c a m e n t e  a dor nado .

Ia c e l e b ra r - se  nel la um noivado.
O pa lusc o p adr e e o esque le t ico s acr is ­

tão q u e  ia a l em de um gent i l  cajo leurt j á 
t i nh a m vindo da aldeia.

O padre ,  p ass eav a s e r e no  pela e r mi da  
f iaurindo p a ul a t i n a m e n t e  pi tadas de aro 
jnat ico r a pé  0  sacr i s tão e s p a n a v a  v a g a ro ­
s a m e n t e  a l guns  cast içaes de metal .  Aquel le 
di r i gi udo se para es te ,  disse ;

— Não achas ,  He rm eu eg i l do ,  q u e  o noi ­
vado está t a r da ndo ?

O sacr is tão r e s p o n d e u  :
— Hi,  hi ,  hi 1 é  ve rda de ,  s eu  r e v e r e n ­

do ; ja  el l?s  podi am ter  vindo.

ga bava -s e  de ve r  mos qu i t o  na  
s er  cur to

Vel-a ;
Àmal-a ;
De c la ra r  se  ;
S e r  auct or i sado a pedil-a ao pae
Pedi l -a  ;
T r a c t a r  dos papei s  ;
Mandar  c o r r e r  os ba nhos  ;
Casar -se  ;
. .foi tudo o br a de qui nze  dias.
Fl or i ano e r a  um boni to rapaz.
Só t inha  um defei to : s er  mui to  cur tode vista.
S e r  mui to cur to de vista e não uzava

oculos 
lua.

O que f a z e r e r  que ,  a l é m de 
de vista,  e r a  de vistas cur tas .

Cl ar i mund a e r a  u m a  r apa r i ga  es pe r t a  
como um alho.

O pae er a  h e s p a n h o l : gabava  mui to a 
e spe r t e za  da p e qu en a ,  e dizia c o ns t a n t e ­
m e n t e  :

— Minha lilha é um azougu e !
Mas como o he sp a nh ol  q ue  era ,  dava 

ao Z o som de C cedi lhado.
O q ue  não e r a  l i songe i ro  pa ra  Clari ­

m u n da .
O ma ior  d ese jo  do h e s p a n h o l  er a  obt er  

u m  mari do pa i a  a filha.
Quer ia  ve r  se l ivre delia.
E el la del le.
Fl or i ano foi o mel  q u e  cahiu n a  sopa.  
P o r  isso o r e q u e r i m e n t o  foi logo defe­

rido.
Marcou-se o dia do c a ?ame mo.
Esse  dia chegou.
Flor iano nadava  e m jpbí lo.
C la r i mu nd a  n a d a v a  em o nd a s  de  p r a ­

zer.
O pae na da va  n u m  m a r  de rosas .  
N adava m todos.
Nadavam muito.

R e u n i ã o  f a m i l i a r . — Deve renl i sar-  
se hoje ,  á noute ,  nos  salões  do Club R e ­
creio Ytpano,  mais  u m  co ncer to  musical ,  
o r gan isa do  por  d i versas  exraas .  s ra s .  da 
n os sa  sociedade,  tendo logar,  e m  s e gu i ­
da,  as a n i ma da s  da nç as  do cos t ume.

C i r c o  L u s i t a n o . — Deve c h e g a r  d e ­
pois d ’a m a n h ã  a  es t a cidade a c o m p an h ia  
e q ü e s t r e  da qual  é emp re z ar i o  e d i r ec tor  
o sr.  I l e n r i q u e  Lus t re ,  a r t i s t a mui to  co­
n he ci do  e n t r e  nós.

A c o m pa n h i a ,  q ue  é co mpos ta  de 70 
pessoas ,  pos sue  30 ar t i s tas  de raeri to,  
um ex cel len t e palhaço —  o i mpagavel  
M endoim,  3 c l owns  e 14 caval los a m e s ­
t rados .

O circo se r á  levant ado no largo de  S. 
F r anc is co  e a e s t r é a  da c o m p an h i a  terá 
logar  na  qu i nt a- fe i ra  p róxi ma.

S a n ta  C a s a .—Movi ment o  de e n f e r ­
mos  n a  San ta  Casa de Miser icórdia  no 
mez de  J u n h o  ul t imo :

Exis t iam e m  t r a t a m e n t o . . .  49
Í S n t r a r a m .......................................  2 0 —69
S ah i r a m  c u r a d o s    17
F a l l e c e r a m ...............................  6
F ica ra m em t r a t a m e n t o . . . .  4 6 — 69
P h e n o m e n o . — Ref er e a  H epublica , 

de T h e r e z i c a  :
« Em dias  fio mez pass ado no logar  

« l a g o » ,  do t e r m o  Belera ,  u m a  m u l h e r  
de n o m e  Mathi lde deu á luz u ma v e r d a ­
de i ra  r aone f ruo í i aa de  — dua s  c r ianças  11 
gadas  p e l a '  e n t e  das  coxas  ao pescoço,  
t anto que bó se podia v e r  do lado das cos 
tas.  Ti ni iam 5 p er na a,  2  cabeças ,  3 olhos 
e 2 b r a ç os , s en do  u m era cada  c r i a n ç a  pre  
gados na s  costas  uíraa da o n t r a  como 
q u e m  da nça .  As c r iah ças  m o r r e r a m  logo depois .  »

mi l hõ e s  e na  Aúst r ia  e na í t a l ia  dupl ica  
r am.

C o m m issâ o  G e o g r a p ii ic a  e  G e o =  
io g ie a  — P e l a  Commi ss âo  Ge ogr aph ica  e 
Geologica de S. Paulo nos  foi foi enviado 
um v o l u me  b r o c h ad o  co n te nd o  os dados

m a n d e  n hn. Var  t l l m a l o l ° g ‘cos «ecção m e t e o r o l o g i a ,  du a mio de 1887, or gan isa do  pelo sr .  F.
J. C. S c h n e i d e r .

O ref er ido t raba l ho,  o qual  é i m p o r t a n ­
te,  co u te m g r a nd e  a b u u d a n c i a  de i n t e r e s ­
s an t es  r es ul t ados  de obs er va ç õe s  m e t e o ­
rológicas.

Ag ra de ce mos .
M o rte  d e  u m  a v a r e n t o .— E m  H e s-  

p a nha ,  um a v ar e n t o  a r r a n j o u  um e s c o n ­
der i jo  s u b t e r r â n e o  com uma  por ta ,  cu j a 
f ec h ad ur a  n i ng u ém-  sabia a b r i r  s e uã o  el ­
le,  e  depos i tou afli o s eu  lhe mu ro .  No es­
conder i jo  passava  ho r as  es que ci da s  con 
tando o s eu  d i nh ei r o .

Ura dia,  ao en t ra r ,  e s que ceu -s e  de  ti­
rar  a ch ave ,  e f ec h an do  s ob r e  si a por ta  ! 
ficou engaiolado.  Chamo u,  gr i tou,  mas  ■ 
u i n g u e m  o poude  ouvi r .

P r o c u r a r a m - n o  por  toda a pa r t e  s em 
dar  com elle,  a t é  q u e  o s e r r a l he i r o  se 
l e m b ro u  da f ech adur a  q ue  t inha  fei to pa- i 
r a o  es con der i j o  e s us pe i t ou  q u e  es t ivesse 
alli e n c er r a d o .

Dir igindo-se pa ra  aquel le  ponto,  foi 
e n c on t r ad o  o c adave r  roido s ob re  um 
mon tão  de  ouro  e p ja ta .

P r o v is ã o .—Foi concedi da  a provisão 
de es cr ivã o da va ra  de s t a  pa roc hi a ,  á fa 
vor  do sr .  F r an c is co  M a n a n o  da Costa 
Sob ri nho .

M o d a s. —  T r a t an d o d ’a s s u m p t o  tão 
capt ivan t e para o bel lo sexo,  n ã o  p o d e ­
mos  d e ix ar  de a c o n s e l h a r  ás nossas  syrn- 
pa t hi cas  e a m áv ei s  a s s i g ua u t es  e lei toras,  
a acqui si çào do ex ce l l en te  j or nal  A Moda 
E legante,

O n u m e r o  q u e  ac a ba mo s  de r e c e b e r  da 
Moda E legante  ó u m v er da de i r o bi jou no 
s eu  g e n e r o ,  pois q u e  a lém de i n t e r e s s a m  
tes ar t igos e  d escr ipç ões  do ma ior  inte­
r esse ,  t raz n u m e r o s í s s i m a s  g r a / u r a s  re 
pr oduzi ndo loi let les p a i a  s e n h o r a s  e cre 
a nças  do mais  a p u r a d o  gosto,  di versos  
model os  10 de r o up a  b r a n c a  e respec t i  
vos moldes  10 des t inados  a s e r v i r e m  de 
guia á s ua  execuç ão,  etc.

As dua s  paginas  c e n t r a es  do n u m e r o  a 
qu e  nos  r ef e r i mo s  e em q u e  se e n c o n ­
t ram deliciosos modelos ,  são v e r d a d e i r a ­
me n t e  ar t í s t icas .  Aiem do tudo isto a c o m ­
pa nha  a Moda Elegante  um molde cortado 
e m  t am a n h o  na tura l  d ' ur a  c o rp i n h o  de 
m e n i n a  de 8 a 42 an n os .

«  O  B o t u o a l u é n s e  ». — Completou 
mais  um a u n o  de e x i s i t u c i a  e s t e  nosso 
dis t incto col lega.

P a r a b é n s .

raos abai xo as u l t i ma s  not ic ias  r e f e r e n ­
tes  á g u e r r a  e n t r e  a  H e s p a n h a  e os E s t a ­
dos  Uni dos  :

Cor re  com i ns is tênc i a  o boato da  r e n ­
dição de Sant iago de  Cuba aos a m e r i c a ­
nos .

Esta  no t í c i a , p o r é m ,  ca re c e  de  c on f i r ma ­
ção,  pois o g o v e r n o  não r e c e b e u  i nfor ­
ma ção a e s s e  respei to .

— Q uando o a l m i r a n t e  C e r v e r a  foi p r e ­
so,  pedio p a r a  s er  conduz indo  pa ra  b or d o 
do navi o a m e r i c a n o  G lowcester , o n d e  o 
c o m m a n d a n t e  o r e c e b e u  aper taDdo -l he  as  
fnãos,  fe l ic i tando o por  ter t r ava do  o 
comtoatemais v a l en te  dos q ue  f o r am  pr  
s e nc ia d os  no m a r .

O co ura çad o h e s p a n h o l  C ristoba l C> 
ion  c onse gui u  fugir ,  r e s p o n d e n d o  s emp r  
ao íogo dos  a m e r ic an o s .

I g n o r a - s e  a inda qual  a sor te  des t e n 
vio.

Acredi ta-se  g e r a l m e n t e  q u e  foi a  piqi 
a 60 mi lhas  de  S an t i ago  de Cuba.

S u s p õ e - s e  q u e  t êm sido e n o r m e s  
pe rda s  dos  h e s p a n h ó e s .

F o r a m  vistos boiando mui tos  cadav 
res .  l .

Esp er a- se  d e n t r o  de a lguns  dias c onh  
ce r  o n u m e r o  exact o das vic t imas hesp uhól as .

— O N ew -Y o rk  H era ld  diz q u e  s ab ia  . 
Sant iago de Cuba a  e s q u a d r a  h e sp a n h o l  
tendo a í ce n ie  o C ristoba l Colon, seguii  
pelo A lm ira n te  Qquendo , V izcaya , I n f  
ta M aria  T h e ie za , e os d e s t r o y e r s  P l  
e  F u ro r,  com toda a  violência ,  qu 
foi p e r s eg u i da  pela Yow a, M assachut 
Oregon, in d ia n a , Texas, B ro o k y n  ( 
t r oy er  C orsário.

Os navios  a m e r i c a n o s  t o m a r a m  
ção e r o m p e r a m  t r e m e n d o  fogo.

Ent ão,  os h e s p a n h ó e s  p a s s a r a m  
u m a  c h u va  de balas  e de b o m b a s  i n c t  
ar ias .

O C ristoba l Colon c o n t i n u o u  va len  
m e n t e  a t é  c h e g a r  a  dez mi l ha s  da forta 
za do Morro.

Os o ut ros  s e g u i r a m - n o  co m dififieul 
de ,  envol tos  em c h a m m a s .

O C ristobal Colon, j á  e m  c h a m m a s ,  p 
s egui o $ todo va por ,  q u a n d o  foi me t l id  
p i q u e ,  c o n s e r v a n d o  a rv o r a d o  o pavil) 
h e sp a n h o l .

E m  seguida  f or am de s t r uí do s  o Vizci 
e  o Oquendo, q u e  l u e t ar am  co m o Yoi 
o Texas e o in d ia n a .

O d e s t r oy e r  a m e r i c a n o  C orsário  soff 
g rave s  avar ias .  O V iscaya  co mbat ei  
di s t anci a me i i or  de  1.000 j a r d a s  e iço 
b a nd e i r a  b r anc a.

O a l m i r a n t e  C er ver a ,  de  b or d o  do C 
tobal Colon, t r a n s p o r t o u - s e  p a r a  o na 
a m e r i c a n o  Glowcester, o nd e foi mui to  
l icitado pe l a s u a  he ró ic a  a l t i tude.

— Diz ura t e l e g r a m ma  de Ne w- Yo r k :
« Sabe-se aqui  q ue  todos os h e s p a ­

n hó es  q u e  não p e r e c e r a m  no c o m b a t e  de  
San t iago es tão pr i s ionei ros .

An tes .da  saida do a l m i r a n t e  C er ver a ,  
convocou es te ,  ás 9 ho ra s  da noi te ,  u m  
co n se l ho  de g u e r r a .

Apezar  das  o r d e n s  de Madrid,  de c id i a -  
se suir por  p e q u e n a  mai or i a .  A mi no r i a  
i nsist iu q u e  a  saida da e s q u a d r a  signif i­
cava de st ru içã o c er t a ,  q ue  não e r a  de c e r ­
to o q ue  d e s e j a v a  o gov er no .

— C e rv er a  t er ia  t omado r u m o  de les te 
s e não t ivess e av i st ado a  flot i lha de  t r a n s ­
por te  e m  f r e n t e  a S i bo ney ,  q u e  j ul ga va  
p rot eg i da  pelos c oura çados .  E n t r e t a n t o ,  
a  lés t e só ha v ia  o c r u z ad or  N ew -Y o rk  e 
uiu h i a t e  a r ma d o.

— O ge ne ra l  Bianco y Ar en as  p ub lico u  
á s e g u m t e  al locuçào,  di r i gi da  aus habi­
t an tes  de Cuba :

« A f o r tu na  n e m  s e m p r e  a c o m p a n h a  ovalor.
A e s q u a d r a  h os p an ho la  sob o c o m m a n .I n  a ln i í r a m .  • 'w ru í.ru  .do do a l m i r a n t e  C e r v e r a ,  a c a b a  de  rea» 

l isar  o fei to he ro i ço ,  mais  g r a n d i os o  tal ­
vez,  q ue  r eg i s t r e m  os a n n a e s  da m a r i n h a  
d e s l e  secuiu c o m b a t e n d o - e o n i r a  a  esnua-

f » n »  t r r í n   _____ „  "ts m a i s  po- 
auiem e, o i

d r a  nor t e- ame r i ca na .  
! d e r os a  e s u c c u m b m d> vezes

‘W g l o r W T a i



C id a d e  d e  Itü
m o m e n t o  era q a e  a  s u p p u n h a m o s  a salvo

3 per igos  q u e  a a m e a ç a v a m  d e n t r o  do por to de Sant iago.
« V  g0,Pe ® r u de,  mas de sf al lecer  ser ia  ind ig no  pei tos h e s p a nh óe s .
« M o s i i  íqos ao m u n d o  q u e  o no s so  ani-i  
m u nao se ab al e  a n t e  os  mais  t r eme n do s  
r eve zes  ; q ue  temos a  s e r e n a  co ra g em de 
t ranqui l los  e n c a r a r m o s  a  a d v er s i d ad e  e 
q u e  nos  sobejam forças  pa ra  v ence l - a  de- 
I e n d e nd o a n os sa  ju s ta  causa  e  f azendo 
t n u m p h a r  o nos so  s agrado direi to.
« M a i s  u ma vez m o s t r e m o s  ao m u n d o  as 
v i r tude s  do povo h e s p a n h o l .  » |

M°'~T0 - di s t i nc t o  cidadão J os é  Cou­
to de Magalhães  ol fer eceu pa ra  a escola  
n o c t u r n a  da quel la  villa, á cargo do nor-  
m a *13ta P e d r o  A. Ki ehl ,  dez opt imos  map-  
pasgde h is tor ia  nat ura l .  I

O r efer ido pr of es sor  levou o íacto ao 
c o n h e c i m e n t o  do gov er no .

Está se  p r o ce d e n d o  alli ao recensea-  m e n t o  escolar .
- “ J á  c h e go u áquel la  local idade o mes-  

t re  cio fabr ico de papel  p a r a  a fabr ica  do sr .  Magalhães.
N o v a  i n d u s t r i a . — O j or na l  f rancez  

L a ite n e  diz q ue  a Sue ci a  e a D i n a m ar ca  
ac a ba m de  c r e a r  u ma n ov a  i ndu st r i a ,  que  
c di gna de  me n çã o .  Consiste era r e u n i r  
e m  u m a  es tação cent ra l  todo o leite pro­
ve n i e n t e  das faze ndas  q ue  ficam de n t r o  
de cer t o raio,  leval-o á t e m p e r a t u r a  de 
ce rc a  de  75° C e em s egui do congela-o na 
t e m p e r a t u r a  de 10 C. Os blócos de leite 
gelado são col locados e m  fortes  ba rr is  d e  | 
m a d e i r a , q u e  téra a p p r o x i m a d a m e n t e o  du-1 
pio do vol ume dos blócos ,  e  o es paço li­
vre  e cheio de leite es ter i l i sado,  fei to o 
qu e  os barr i s  são h e r m e t i c a m e n t e  f e c h a ­
dos.  Como elles são c o m p l e t a m e n t e  c h e i ­
os e são c o n s e rv a do s  frios pelos  blócos 
ue  lei te gelado q u e  . a n d e m  se mui to  len 
l a m en t e ,  os c h o q ue s  r es u l t an te s  do t r a n s ­
por t e  são suf í icientes  para  c o n v e r t e r  o lei ­
te e m  ma nt ei ga ,  e des ta  f o r ma  pode ser  
c o ns er v ad o  pelo m e n o s  vi nte  dias,  de 
mod o que  os d i n a m a r q u e z e s  e s uecos  e s ­
tão ac iua l t ne nt e  expedi ndo ,  c o m  g r a n d e  I 
r e s u l t ad o ,p a ra  s eus  vi zinhos e ató m e s m o
d e l e i t e  l a t e r r a ’ c a r r e &a m e n l o s  i nt e i ros  |

Deci frações  do n u m e r o  pass ado :
Do l ogogr ipbo rapi do de  Colibri : P in- \ tasilgo.
Das c h ar adas  de Til : Idéa, Podão, J o a -1 

htvspeit Fe^ a ’ Fcno9 re%°y P yra u s ta
F o r a m deci fradas  por  dr .  Velloso.
Das de  Ytuano C u r u m b a  : Q uebrada , I

B isneto, N a u ta , M ono, S a lo a tin a , Soneto, 
goiano, L im a , S erra lho , S a lva do r , A lem -1 
k p ’ Sopupo, Valerio  e Tubarão.

^Coram deci fradas  por  diversos .
CHARADAS EM ACROSTICO

(a ' F ra nce lin o  C in tra )
l z  pea,  a nota  q ue  a p e r t a  o jogo 1-1-1 
i p e i e  o h o m e m  p a r a  c o m e r — 1— 2 
i r u c t a  tem ma u ch ei ro  n e s t e  ba i r r o  2 - 3 1 
i F r a nç a  a m u l h e r  é m u l h e r — 1— 3 
uni ra  o E va n g e l h o  t or i ur ao c r i mi no s o2 -1  

r  nula o a n i ma l  a g o ra  a f r u c t a — 1 — l — 1 
á no m a r  t emos  o p e i x e — 1— 1 

| ^s to  aqui  es tá  cavado u m a n i m a l — 1— 2 
mat to o h o m e m  é h o m e m — 2 — 2 

°  p i nto  a m a r r a  es t e i n s t r u m e n t o —2 — 1
F r il o ’.

CHARADAS
Este r io t r ans i ta  no espaço habi ta  coral  

ou t ros  q u a l q u e r  l o g a r —1 —2 
T em a b or b ol e t a  fo r mado de cabel los  i 

no cavallo p a r a  a r m a  de a r r e r a e ç o — 2 —2 
No j ogo es t a ca r i a ca ut a  o h o m e m  2 - 2  
E st e  n u m e r o  é let t ra e n u m e r o — 1— 1 
O a p pa r e l h o  de a r t i lh e r i a  s e r v e  para  

m e d i r  na  c o s i n h a — 1— 1 
Sou planta  no Brasi l  q ue  es t e h o m e m  

e x t r a h e  da m i n a  de m á r m o r e — 2 — 2 
Esta  p l a nt a  é a r m a  ou p lant a— 2 —2

Mo r a e s .
CHARADAS

A ’ Jovito
A m u l h e r  de n t r o  da ce l ha  falta á v e r ­

dade pouco a pou c o— 3 —2 —2 
O an imal  co r r e  n o . m a r —2 — 2 
E infusão de ra l os  q u e  se oíTerece 

a q u i — í — 1— 1 
O n ome de s te  h .uieni é r a t one i r o  2 — 2 
A í ni c i a  cm Pnrihgal  é a i V o r e —2 - T3 
A maior  vasi lha p e r t e n c e  ao defunt " — !
!*• h h  i u j \go no q u a r t e l — 1 -  2 
P f o e u r c  a m u l h e r  du soldado e m  cima 

da< c a s a s — 2 —2 
Nome do I o i n n  nom-j  de h o m e m  no 

rne de  h o m e m  — ! — 1 
A d a n ç a  rús t ica  ba lauca  u j o g o — 2 —2  
\  ne vra lg ia  facial  uo p i ra l vuco é pas 

l a r m h o — 2 — 2
T i l .

LOGOGRIPHO RAPIDO
. (A ' Z . 0 .)
Al iment o H o m e m

1 0 —7 — 5 —Ô— 11— 3 8 - 4 — 3 — 11
M ul he r  Fr uc t a

9 — 5 —2
J ltk .

A Virgem de meus amores
DAS « T R O V A S »

Que im p o rta  que o an a th c in a  do m u ndo  
Se eleve co n tra  nós 

S i é bclla a v ida  n 'u m  am or im m cnso  
N a  solidão  —  d  sós ? 

A l v a r e s  d e  A z e v e d o .
1

Quant as  vezes  —  á noi te  —  á sós com ella 
Fel izes  e m  p r a z e r e s  emb al ad a s  
Noss as  a l mas  —  do m u n d o  todo intei ro 
E s q ue ci d as  —  gozavam s obr e a t er r a  
Mil del icias  q u e  em s o nh o só se pode 
Nos a r r ou bo s  da e s p V a n ç a  imagi nar ,

R a r a m e n t e  f r u i r !
Quant as  vezes  não iam soluçando 
As br isas  ag i t ar  os s eus  cabel los 
Tão n e g ro s  como t revas ,  espar gidos  
S ob r e  o collo em confuso desal inho 
Cobr i ndo —  qual  u m m a n to  pe re gr ino  
De l uto n ’u m a  es ta t ua  a l abas t r ina  —

Os s eus  n e va do s  seios :
At ravés  tal c h u v ei r o  d ens o — ne gro  
Que do o r i en te  ex ha l av a a lmo p erf ume 
No m e u  peito eu s en t i a  o assodado 
Pa l p i t ar  q u e  no s eu  u m s e n t i me n to  
Fazia  se agi tar  tão v e h e m e n t e  
N ’u m doce p h r e n e s i  e s t r e m e c e n d o  

Que um s egr edo t r a h i a ___
Com me i ga  l anguidez s eus  t er nos  olhos 
Volvendo s uppl i can t es  pa ra  os ceus 
Par icia p r o c u r a r  no ve u ceru l eo  
O reflexo do g r upo  q ue  na  t er ra  
F a r i a m  dois a m a n t e s  b e m  di tosos,
Ol vidados de  tudo pa ra  — á sós —

Gosar  a m o r  na  idéa.
E da  lua p r a t t a d a  m e r e n c ó r e a
0  doc e r ef lect i r  a mor te c ido
E m  seus  olhos  p a r ’cia luz d i v i n a . . . .
1  ao m u n d o  fech ando -o s  p r o c u ra v a  
A s u a  a l m a  d e ixar  pelas regiões
De a m o r e s  p r e s s u r o r a  p e r c o r r e r  

E m  mell i fluo s o n h a r . . . .
Oh I s eus  labios eu via en t ão  se a b r i r em  
F r e m e n t e s  e de  goso u m só m o m e n t o  
E m  m i n h a  Fl icidade aos ceus  r og a r e m  ;
E o t e r n o  s u s p i r a r  de não gosados 
P r a z e r e s  q u e  par t ia  de s eu  peito 
Tão ch as t o p a re c ia  u m a  l i nguagem 

Da v i r g e m  dos a m o r e s ___

Um bei jo —  só u m bei jo — ousei  £e di r  
No ac ce s so  da  l o uc u ra  —  f ascinado : 
Ne g ar - m’o ? . . .  o h  ! isso fôra ingrat idão I 
Um só bei jo  a t r av ez  o duplo veu 
Do res pe i t o  e p ud o r  m a n c h a r  nã o pode 
Os labios de u m a  v i rg em — n e m  d e r r a n c a  

Uma a lma como a s u a . . . .
Ai 1 dos labios da v i r ge m eu sorvi 
De v e n t u r a  ce l es te  a p ur a  es senc i a  
Que e m  s o n h o s — só e m  s o n h o s — eu s ent ia  I 
Qu e m d e r a  q u e  m i n h a  a lma se ex hal asse  
Fel iz — u n i d a  á s ua  — al çando leda 
Ao a l ca nç a r  e t h e r e o ,  pou s ar  fosse

P ’r a  s e m p r e  aos pés de Deus ! . . .
I I

Q u an do  — após m i n h a  m o r t e  — tu pass ar es ,  
O ’ v i rgem dos a m o r e s  e p r a z e r ,
J u n t o  ao frio s e pu lc h ro  e m  qu e  eu j az er  
Es cu ta  p e r c o r r e n d o  u m canto os a r e s :
S e r á  o t r i s te b r a do  de sauda de  
Dos gosos q ue  f lzes te-me f rui r ,
Das del icias  q u e  na  a l m a m e  i mp r imi r  
Tu soube st e  com u m  bei jo de p iedade.
Não t em as  q u e  c e n s u r e m  lá do ceu 
Os anjos  o teu doce p r o c e d e r  :
S o u b e s t e  al l iviar  m e u  pa decer  
S e m  m a n c h a r  o vi r gineo seio teu.
Um o l ha r  c o m p a s s i v o —  ura só o l ha r  —
Um a gr at a  l e m b r a n ç a  do passado 
As v e n t u r a s  dos ceus  q ue  eu  hei  gozado 
Um m o m e n t o  m e  faça r ec o r d a r .

I I I
Não q u e ro  pr an to  n e m  flores,
So b re  a lage du jazigo :
Só q u e r o  poise c0 migo 
A l e m b r a n ç a  dos a m u re s .

FESTü D DIVINO ■Air* I i  vi  L D

A’ 17 de  J u l h o  p rox i mo í u t u o  c o me ça rá  o Sfpi . -nar i o na Matriz. 
A’ noi te t er á lugar  u m expIc i id i Jo  leilão de pi -u i i -  na ca>a do f es ­
tei ro,  á rua  da Pa l ma n 33.

No dia 2 2  t e rá  logar  a ma t an ça  do gado e nu dia 2», ás 9 ho r as  da 
m a n h ã ,  d i s t r i bu i r - s e- á  a c a r n e  n o s  q uar tos  du c a v e n t o  do Carmo ; ao 
ineio dia e n t r a r ã o  os ca r r os  com lenha,  ucoiup.inii . jJ n  pela b a n da  de 
mu s ic a  13 de  Março.  A’ tarde  o j a n t a r  u<»> p u b r  s. No ul t imo dia do 
Sep l on ar i o  f a r í  se o u r i r  da  t r . b u n a  s agr ada  o di - uuci u e revino.  vigá­
rio da parochia .

No dia 24 r o m p e r á  a  a l vora da  cora u n a  ba te r i a  21 t i ros,  p e r c o r ­
r e n d o  a s  rua« a b a n d a  musi ca l  13 de Março.  \ ’s 11 hor as  t erá logar  
a mi ssa c a m ad a ,  p r óga ndo ao E v u n g e l h o o  m i n o .  m-. conego Zaccha-  
rias da  Luz.  A'  \ hor a será  d i s t r i bu í do  pão á todos q u e  a c o m p a n h a ­
r e m  o I m p e r a d o r .  A’* 4 1 /2  ija l a r de  saí i i rú a  proci ssão,  p e r c o r r e n d o  
as  r ua s  do Carmo,  Pa l ma e Direi ta,  o e c u p i n  o a t r i buna  sagr ada na 
e n t ra d a  o r e vm o .  e i l lus t rado o r a do r  conego Agnel lo üô Moraes , vigár i o 
de  J u n d i a h y .

Para mais a b r i l h a n t a r  a proci ssão pe de  se an jos  e v i rgens .

M o s a i c o
Na policia :
O de l egado i n t e r r oga  um vagabu ndo  

incorr igível .
— Como se c h a m a  ?
— Pândego .
— De q u e m  é filho ?
— Da pa ndega .
— O q u e  faz ?
— Ando na p andeg a.
— Soldado,  leve es te  h o m e m  para a cadêa.
— Viva a pa nd eg a  1

A um e s t ud a nt e  q ue  pa s sa va  por  u ma 
dama,  q u a n d o  ia r e pe l iu do  u m a  licção 
de g r a mm a t i ca  nos  v erbos ,  p e rg u n t o u - l h e  
aquel la  :

— Que significa a  pa lavr a  p re te r ito  de 
q u e  o sr .  t anto usa ?

— Pr et er i to ,  r ai nha s e n ho r a ,  é o q u e  f i ­ca a tr a z .
Pas sados  dias a d a ma  p e rg u n t o u  á sua 

creada se a s ua  a n q u in h a  lhe ficava bem 
no p re te r ito .

A “ E mul s ão  de Scol t  ” é  não só o m e ­
l h or  p r epa r ado  de  oleo de íigado de ba 
ca l hau até hoje  c onhec ido,  sob o ponto 
de vis ta medi co,  mas l am b e m  é pr ef er ida  
por  c aus a da feliz c o mb in a çã o  q u e  nel la 
ex i st e dos hyp o sp ho s ph i t os  de cal  e soda,  
o q ue  t o r na- a  i n de f i n i dame nt e  per f ei ta  e 
i na l t er áve l  e m  q u a l q u e r  cl ima.  Não a d ­
mi ra ,  pois,  q u e  es t e tão eíficaz m e d i c a ­
m e n to  m e r e ç a  o favor  do publ ico e da 
profissão me di ca  e m  todos os pa izes  do 
mu n d o ,  o nd e seu uso se ha g ener a l i sado  
como o unico  r eme di o  s e gu ro  em todas 
as e n fe r m i d a d e s  r e l ac i onadas  cora o e m ­
p ob r e c i m e n t o  do s angue .

SECtlÁG LIVRE
A g r a d e c im e n to

Os filhos e netos  da  f inada D. Maria  
U mbel i na  Kiehl  a g r a d e c e m  p e r e n n e m e n -  
te á todas as pessoas  que se d i gn a ra m 
a c o m p a n h a r  ao ce mi t er i o  m un ic i pa l  os 
res t os  mo r ta e s  de  s ua  s e m p r e  p res ada  e 
ch o ra d a  mã e  e avó,  e t a m b e m  ás q ue  
c o m p a r e c e r a m  á mis sa  do 7° dia,  q ue  por  
a l m a da m e s m a  foi ce le br ad a  no dia 8 do 
corrent e.

Ytú, 9  de J u l h o  de 1898.

I n t r ig a s
Chega ndo  ao m e u  c o n h e c i m e n t o  de 

que  a lg u e m  s a h i r a  de s eus  cui dados  pa ra  
di r igi r  u m a  car t a au onyr na  aos  directo- 
res  da b a n da  musi ca i  S.  R o qu e n s e ,  pre- 
vin i ndo a pa ra  q u e  não viesse t ocar  em 
u m a  fes ta  aqui  o r gau isa da  a  m e n o s  que  
não se i n d i s pu z es se m  aquel les  col legas 
com os mús ico s  y t u a n o s — c u m p r e - m e  em 
n o m e  da  B an da  de q u e  sou d i r ec t or  a g ra ­
decer ao b e m  in t enc ion ado  a u c t o r d a  car ta  
p or qu e  se a Banda  13 de Março prec i sa  dos 
favores  do publ ico,  não s e r v e  se,  pa ra  vi ­
ver ,  da a r m a  baixa da intr iga.

Ytú, 8  de J u l h o  de 1898.
J oão Narcizo  do Am a r a l .

A o  p u b l i c o .
J o a n n a  M a n a d a  Conce i ção pe de  a  q u e m  

s o u b e r  qu e ,  por  car i dade,  lhe dê  not icias 
do  pa ra de i ro  de  seu fi lho J e r o n y m o ,  q u e  
e r a  e m p r e g a d o  dc s  P a d r e s  do B«m J e s u s  
e q u e  dahi  d o s a p p a r e c e u  s em q u e  os m e s  
raos P a d r e s  s a ibam para  o nd e foi.

J e r o n y m o  tem 14 a n n os  de edade ,  é p a r ­
do,  n e n h u m a  ve xação sol l r ia,  o q u e  d e n u n ­
cia algum. ,  má  i nd u cç ã o.

E D IT A L
P a g a jn c n to  d c  j u r o s

Na pr oc u ra d or i a  da Caraara  Muni ci pal  
d es t a cidade paga se,  do dia dez  em d i ­
an te ,  os j u r o s  de e m p r e s t i m o ,  ve nc id o s  
no s e m e s t r e  findo, a  30 do passado.

Ytú, I o de J u l h o  de 1898.
F rederico de M oraes , 

P r o c u r a d o r  da  C a ma r a .

A N N U N C IO S

A m ig o  A n o n y u io
E s t u or um  oc u lo r um r u o r n m .
Pelo de sgr açado Ac ademo fui en xot ado 

do cargo do s ecr e t a r io  da co ngr ega ção ,  e 
po rq u e  ?  Avisei  vos em ssgredo e secre-  
tei aquel la  r ep r es e n t a ç ã o  co m tal casti- 
c i smo q ue  me valeu a  d e r r o t a ;  por  não 
t e re m podido t raduz i r ,  os í ilhos da tua 
l e genda r i a  1 Avise q ue  q u a n d o  m a n d a r e m  
os f rangos  q u e  sejào d e zeno ve  pa ra  a  s o ­
c i edade pr ot ec ior a  dos a u i m a e s  co m a r ­
roz,  visto aquel le  poço en t up i do  de sei 
e ncia ,  ter  adqui r i do um luzeiro de menos ,  
o qual  es p er a  a  r u a  da Pi t isqueir . i  o s up-  
p h e a n t e  a c omp a n h a d o  de dous  q u i u h e n  
lões,  u m para  ma t ar  o bicho,  pelo c o r ­
reio,  ou t ro  pa ra  o e n t e r r o  do me s mo .

Kesponda pelo P h a r a ó  com qu a t r o  p e ­
dras  n a  mão,  o ar t igo d e p r i m e n t e ,  u m a  
era cada uma.  Me a r r a n j e  discipulos  p a r a  
o francez,  igualados,  urna s ant a lu z ia ,  do 
t a m a n h o  de u m que i j o  f resco mi ne i ro  e 
um v i r amu n do  para começo,  Não co n te  
pa ra  os taes.

Du Amigo | 
Dr Caipuua>

A t l i - n ç à o
Declaro q ue  vendi  o me u negoci u de 

cocos e molhados ,  .silo á r u i  d - yuw i i 
da ii. i ,  aus srs .  Ju;i<: Uqiüs Gu ifi -»,.»• - kv
I iliiu, II .Ill.iüu» U].'>iiU'S h VI r.* <Jt: Lo : i
quuiqi i f  r re.< pousa Um  da do

A p r o v - i lo  a o c c u s iu u  p u ra  p e d i r  aus 
bofjdusú* íregiiezi\> me u ueguL.u i- < o 
s c q i i i t i  d e  V i l V l U  > a í d  1 a s  . - u . *  u a

PiU lupia Uu U m J liiiu  Cm , i ;< ji du  U m i 
mel Cio n 78

Ytú, 17 de J u n h o  de 1893.
AiMO,\.0 M a u l m io .

A o s  c o n i u i c r e i a n t c ! »
0  abai xo a s s i gnado,  fesi .ro du E.qJírí 

to Suiito,  pe de  aos ne goci ant es  d«s(a 
da de  a l gumas  p r e nd a s  pa ra  o leilão em 
benel icip d a f e s i a . q u e  terá  logar  no  dia 
17 do co r re n te ;  pejo q ue  a n t e c i p a  os spus 
a g r a de c i me pt oç .

Viu, 3 de J u l h o  de 1898.
Bi!LARM/n o  R a v m l n d o  d e  S o l z a

IVa r u a  d o  C o m m e r c io  n . 7 7  v e n d e - s e  a s s u c a r  c r y s t a l i s a d o  d e  
P ir a c ic a b a  a  p r e ç o s  s e m  c o m p e t i­d o r .

Ti*ez
Rsmedios p riv ileg iados

Infalliveis e inoffensivos--de Camargo
F o r i n l a ü  Jo Dr.  R e ic h e rt

p a r a  c u r a  r a d ic a l  d e  O B E S ID A D E . 
L E U C O B R H E ,A  ( É lores bran cas*  e  G O I\O R R lIE ’A — v e n d e - s e  n a  
P lia r m a c ia  S â o  S e b a s t iã o ,  Y tú .

DR. Á L V A R O  M. G ü l M A R E á S ~
A D V O G A D O

P a t ro c in a  c a u sas  eiveis, c r im in a es  e co m -  
m erc iaes  n a  cap i ta l  e in te r io r  do  E s tad o .  
I n c u m b e - se  d e  | p b r a n ç a s  a m ig a v e is  e j u d i -  
ciaes,  in v en tá r io s  eft u â o  q u a n to  é\ re la t ivo  
á su a  profissão.

R e s id e n c ia : R. V e r g u e i r o  222 
E scr ip to r io :  R. S. B e n t o  35JC

S. PAULO

Ca! de Sorocaba
Vende se no Armazém de 

S A L V A D O R  F E L IZ O L A
RUA DO COMMERCIO N. 105

P h o t o g r a p h ia
Campos Mello

Faz com perteiçào, e preço redusi-
do quolquer serviço neste genero.

R u a  d e  S a n ta  R ita  n . 6 6

Põlv ilhs superior
Chegou no a r m a z é m  de  F r a n k in  B a- z i l io .

A D V O G A D O
O dr.  Oct avi ano Ag ui r re ,  p r o m o t o r  pa  

bl ico da  c o mar ca  e c u ra d o r  geral  de ©ir- 
phàos ,  s er á  e n cont r ad o,  d i a r i a me nt e ,  e*t  
s eu  escr ipt or i o,  á r ua  da P al ma n.  70,  
das 10 hor as  da m a n h ã  às 3  da  tarde .  
Advoga t am be m no civel.

RUA DA PALMA N. 70

Cngnac Marie Esquerré
Vi*nde-so em caixa nu ga rr af as  de s i e  

s u p j r i o r  c novo co gn ac  nu a r m a z e m  do
FRANKLIN BAZILIO

9 !i o  ±3r a n c o
' *11.*( vi nho b r a n c o  p a r a  r eme di o  

a ’> -tf nazeto do
i ' ' i  • i . i i í .  1 i i i  l i . i j C . U l c t

Assucar
h c  P e r n i i n i ó u c o

B r u n c o
R e d o n d o

A l n s e u v í d b u
VO l Io se no  u r n ia z o m  d«- > du

V . i s c o n c e l l ü s .

Kerozene Pala 7
E n c n t r  i s n o  a r m a z e n i  d e  
I hV u h UJ L í i i  L * a ^ ü i O
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NO ARMAZÉM DE

A X F Z  D E  V A S C O X C I Í U L O S
Àttencao

^ p « í p ~

A i l a  p a r t i c u l a r
r ' ov ita  d o  L ago  l e c c i o - ^ , n i '• eiras l et t ras  e t ra -

br!Í-os de  a g u lh a .
RESIDENCIA :

R u a  do Commercio,  es ­
quina do Largo do Carmo,  
ii. 151.

A n i s n a e s  d e s a p p a r e c i d o s

V e r  " a r a  c r e r !
G m M m .

V e n d e - s e  b a r a to , a  d in h e ir o  á  d i ­
n h e i r o  a v is t a ,  n o  XOYO A R M A ­ZÉM  d e  A n e z io  V a s c o n c e l lo s ,  n
d a  P a lm a .

I É Í H É É M É I  
Professor fle Musica

« 5  I B 5 T  •  3 S

J osé J ovi ta  Corrêa do Lago 
lecciona piano,  violino e q ua l ­
quer  out ro i n s t r u m e n t o ;  e 
t a m b e m  solfejo. Afina p i a ­
nos,  põe cordas e faz concer­
tos.

RES1DENCIA:

P o r  occasião da S e m a n a  S an t a  desap-  
p a r e c e r a m  da faze nda  C a ju r ú ,  e n t r e  es t e 
munic í pi o e o de Sor oc aba ,  4 an ima es ,  
s en do  3 bes t as  e 1 cav.  11o. U m  m a c ho  ga- 
t eado br an c o ,  co m a ca beça  me io  lobuna.  
s e m  m a rc a ,  a n n o  e meio de ed ade ,  de r a ­
ça,  b e m  alio.  U m  m a ch o m e n o r ,  pello de 
r a l o,  cr ioulo,  sem m a r c a  e a m e s m a  edade 
do pr i mei r o.  L m a  besta ,  pel lo de rato 
c l aro ,  t a m b e m  da m e s m a  edade,  sem 
m a r c a  e mui to  boni ta .  Um poldro v e r m e ­
lho,  magro ,  3 a n n o s  de  edade,  r edom ão 
m a n s o ,  t a m b e m  s em ma rc a,  de  ma rc h a  
t ro t ea da ,  tendo o m e s m o  u m m o r m o  a b a i ­
xo do olho do lado de m on t a r .

Grat ifica-se a q u e m  d e r  not icias nes t a 
t y po g r a p h i a  do pa ra de i r o dos m e s m o s .

Ytú,  20 de  Abril  de 1398.
J o á q ü im  C u s t o d io  da  S il v a <

Café

R u a do Commercio,  esquina 
a. 151.do Largo do Carmo,  n.

Grandiosa e ex traordinaria  Companhia eqüestre composta de 70 pessoas e 14 cavai - 
los.

Paulo
E S C R ÍP T O R IO  C O M M E K C IA L
Alfredo de C. Fonseca trabalha no 

escriplorio de Luiz Drouet, corres­
pondente do Banco de Santos, tem 
escriptofio á  rua de S. Bento n. 22. 
Encarrega-se de quaesquer negocios.

S a r d i n h a s dediversasmar'cas, no armazém
d e  Anezio Vasconcellos.

C omp ra  s e q u a l q u e r  qua nt i da de .  P ag a­
m e n t o  logo q u e  e s t e j a m  veri f icados p e s o e  
qua l i dad e.  P ar a  t ra tar ,  na  r ua  Direi ta  n.  
14,  Ytú. J u s t in ia n o  T a q u e s .

1234567890?!
Funileiro

" A L T A  NOVIDADE 
F ira  «s Amadores de Sellos

A c a t a  He s a l i r  á  luz e a cha -se  í  T e n ia

EMPREZMU0 E BíRECTOR
HENRIQUE LUSTRE

Brevemente Estréaü

M s  É  t a i l

Na f abr ica Luzi tana  rece be- se  dois m e ­
ninos  q u e  q u e i rã o  a p r e n d e r  o officio de f u­
ni le i ro,  ass i m como p r ec i s a  se de u m bom 
olBcial.  P a r a  i nf or maç ões ,  na m e s m a  fa­
br ica

Destinado exclusivamente aos col- 
leciconadores especialistas dos sellos 
brazileiros, organísado por ALPH.
BRUCK.Esta interessantíssima publicação 
patriótica, além de um excellente 
Prologo d o  fe s t e j a d o escriptor d r. Ro­
drigo Octavio, tem uma bonita estam­
pa, reproducção d o  conhecido qua­
dro «A Prim eira Missa no Brazil», de 
Victor Meirelles.
E d i ç õ e s  d o  Album do Brazil

Vinho o Porto

A E m p reza  g a ra n te  ao  il lu sr te  p u b lico  d esta  c id a d e , q u e  esta  co m p a n h ia  é a  m a io r  e  m elh or  q u e a té  hoje,,‘em  v in ­do a Ytú. 1 5  se n h o r ita s , artista^M e p r im e ir a  ord em , fa zen ­do p arte  o ce leb re  e  u n ico  n o  m n n d o, sr . M O RALES v e r d a ­d e ira m en te  p h en o m en a l.CIRCO NUNCA V IST O , de 4  m a str o s  de aço , co m m o d o  p a ra  1 0 0 0  p e sso a s .

J o a p i m  E l i a s  GalYâo 5e B a r r o s
C lru rg iS o —DENTISTA

Trabalha em dentaduras^artifici- aes : inteiras ou parciaes, aystema 
seu, garantindo boa mastigação, in* 
d !spensavel a boa digestão pelaexcel- 
lente trituraçâo dos alimentos.

Faz todas as operações concernen­te a sua arte e profissão, 
Resideucia—Rua da Palma n. 89,

De diversas marcas
V e n d e - s e  n o  a r m a zém  d e  A n e z io  

V a s c o n c e l lo s .

ug*a-se
Aluga luas casas,  s endo u m a  na  rua 

do Goma» ' 'o n . 9 6 ,  q ue  s e r ve  para n e ­
gocio e mob í l ia,  e o u t r a  na r u a  da Pal ma 
n.  84.

•Para t ra t ar  n a  rua  do Commerci o 
107.

n.

José uigusto da Silva
SOLICITADOR

l m i m \  t e  í e  Santa E i t an .  59

AVISOOrganisado por ALPH. BRUCK
EDIÇÃO A.—P ar a  os pri»«ipUnte8,ediçao 

popular ,  encadernada.  j Francisco de Paula Farias, proprie-
4 E D I C a O  B.—Encadernação especial ,  b c - ; !‘Í0 d a  í K © l o j o a i ? I a .  c i a  E s -  

‘ ‘ ■•j... -  r _ . .    „  n . n o l  A r  ^ a I I c i  e r v m n r a  n n r n  u a i  h n  a  n r a .

FUMO S U ? E R IO R f|^ °
Anezio Vasc n :ell'v;. 30

ní ta  capa de panno,  e s t amp ada ,  papel  â.r 
I a qual idade.  g

Preço lafOOO
EDIÇÃO C.-Encadernação rica,com folhas 

d o u r a d a s ; l inda pa s t a  repí oaent ando um» 
v i s ta  do R io  dé Janei ro,  e s ta mp a da  em va 
rias côres o papel  empregado pa ra  a  pre- . sente  edição é de qual iüade superior .

Preço 20$000
EDIÇAO D.-Edição de luxo, i mpr es sa  em ! 

papel  grosso,  folhas douradas ,  capa  de mar-  . 
r oquim á pba nt as ia ,  r i cament e dourada 
está a pr esent e edição especialmente apro­
priada  para  presen  te de festas.

Preço 25)51000
EDIÇÃO Ê.-De g rand e luxo,encadernação 

r i quí ss i ma de velludo ; tolhas d o u ra d as ;  
c.mtos de metal  e fechos dourados  ; i mpr es ­são en papel  cartão,  de nt ro  de e l egant eres- 
tojo.0  album E, preparado pa ra  sat isfazer  ao 
gosto dos amadores  os mais  exigentes,  è 
obra p r i ma  da  arte de encadernação.' Preço 500000A* v e n d a  n a  C a sa  P h i la t e l ie a  d e  j A lp li. B r u c l t — R io  d e  J a n e ir o  —e  ! 
n a s  p r in e ip a e s  l iv r a r ia s  d o  B r a z il.

Bom negocio
Resolvi  de  r e g r e s s a r  para S. Paulo,  e por  isto ve nd o a  m i n h a  casa  de calç 

c o m o  e xpl endi do s or t i raent o,  i nc lu i ndo  a r m a ç ã o  etc . ,  com g r a n d e  abat iment» 
i re  o custo.  0  r e n o m e  de  r a i nh a  casa como o dos calçados  q u e  são fei tos aa nha fabr ica  e m  S. Pa u lo  g a r a n t e m  uma  boa e x i s t e n c i a  ao c o m pr ad or .  

P r e t e n d e n t e s  q u e i r a m  di r igi r- se  a m i m  m e s m o .
R i o  C l a r o — A v e n i d a  1 c a s a  2 4 .

G u ilh e r m e  F is c h e r

©11a ,  com pra ouro velho e pra- 
, bem como concerta e faz obras 
vas de ouro e prata  com toda a per- 
çáo e prom ptidào.
Í É L O J O A U I A  D A  E S T R E L L A  
RUA DO COMMERCIO N. 103—YTU’ 

Francisco de Paula Farias

Loja de Calçados 
do

RODRIGUES
R U A  DO  CO M M E R C IO  X . 6 1

Ne st e es ta be l ec im en to ,  r e c e n t e m e n t e  
m o n t a do ,  encont ra-se  o q u e  ha  de s u p e ­
r ior  em calçados naci onaes  e e s t ra ng e i ­
ros pa ra  h om e n s ,  s e n h o r a s  e c rea nça s ,  a 
p reç os  s e m c ompet ênc i a .

V e n d a s  á  D in h e ir o
J o s e ’ Ma r ia  R o d r ig u e s .

FUMO
No armazém de Fernand Dias F erraz  encontra-se sen pre fumo superior.

RUA RO COMMERCIO
Equina do Largo do Carmo

Pequenos e giíuww-.. .
todos devem  tom ar Em ulsão de Scott. As creanças com especialidade.
soffrem por falta de  gordura suffic ien te  no alim ento que tom am , / o d a s  ellas_ 
sugeitas a  anem ia e rachiti mo. A Em ulsão de Scott contem  oleo de fígado de baca-

A t te n de n do  a c i rcu ms ta nc i a  da cr i se  resolvi  l iqui dar  o m e u  negocio de secct 
mol hados ,  e por  isso ve ndo as louças ,  f e r r a g e n s  quasi  q u e  pelo custo,  sóment» 
r a nd o  10 %  pa ra  os f re tes  ; ou ve nd o por  i nt ei ro  a q u a l q u e r  p r e t e n d en t e  
que i r a  ficar com o m e s m o  negocio.  T a m b e m  cedo o cont ra ct o  da casa pelo mes 
q ue  es t á cont rac t ada .

Faço e s t e  negoci o s ó m e n t e  por  t er  de r e t i r a r - me  p a r a  q u a l q u e r  out ro ponto.
Ou tros im av iso  aos d e v e do r e s  q u e  v e n h a m  sal dar  sen débi tos.  ■ <> n  ’ 1 '■< 

vere i  na  n e ce s s i d a d e  de da r  á  u m a  p e ss o a  au c to r i s a da  todos os m e i o '  
que  não q u i z e r e m  soffrer  c h e g u e m ,  q ue  é  t em po .  Is to é  só pa ra  os q ue  não salda 
r a m  l e u i  débi tos  n o  fim do a n no .Porcino Camargo C o u t o ,

m U r e S P
i s e s m

DEPOSITO DE
sugeitas a  anem ia e  racm tism o, a  cnm isau  ue oluu lu ucmlhau, que enriquece o sangue, c hypophosph itos de cal e soda, tom cos e x c e lle n t»~   -.J. A ( - A m W r m r í i n  d ACfpç P*lpmPntnÇ rfUTlO f t t

C S9 Wf

para o^ccrcbro, nervos e sy stem a ossec. Á combinação d estes elem entos como 
encontram  n ’este  rem ed io -a lirn en to  por excellencia, form a o m elhor reconstitu in te que 
se pode obter C o n se q u e n te m e n te  o m elh o r com batente contra a rachitism o. Çriâ 
carnes, purifica o sangue, tonifica os nervos e rejuvenesce o systema inteiro. As Jm - .. . . . .   ---------------— com o uso da Emulsão de acott e o corpo fica n om

í c a i c  e ■ * \  * -a v
M •’w

purezas do sangue d e s a ^ ^ « .    - -  - --- .tal estado de  força, saude e v iger que  desafia doenças,iSiaao ae  Turça, sauuc c v » r . .  ^  ,Não só  devem  todas as m es dar Emulsão de Scott a seus ninmnos, com 
ridade, m as tam bem  ás am as que os criam em tenra infancia.

j.UliiCi» i| IJI , ü.MU'
I o  iilitbtMáiCK >, tpU

Úíi»t i ' *
r  k i v ‘i

Mm  tende 
i que

' *
A E m u lslo  de Scott é um rem edio em que vos podeis fiar para  to rnar vosioai fUbinho» aaem lcM  ^ •
mde cautella com as imitações e falsificações c com as “ preparações c vtnhos que d u e m  »er d  oleo de figado d e  b 
íe  n io  o contem . A  legitim a tem  o homem  com o bacalhau ás costas no  envortero .m i l  IjUC li»© V ---

âFW8ÚBI*híd*Sâ»dr#g*rlase pbaraacias.  5 C 0 T T  &  B O W N E f  C h i U l U W i  N l W  V w l t »

0  a b a i x o  asâ fgnat lo  p a r l in i ^ n  m» 
f u u í l a r i a ,  a b r i u  u m  íiupúrütu »lf íí.« 
íIí u í U) resuraií iof». Ntfstu i lepobt lo * *»u «*iííra-»u :

A * * N U c a i ’ iÍ€?> i* ,  d i t o  csjry  »*-•? 1 j j ^ s a r í © flvor&iaN outras quiiUiiudow, ta riu ha do tríy;o, tir« i»oz Japão, dito Steel, lLoroxeno manteiga ©x« trangelra, vela.», viu lio i t a l í a p o ,  f < r r u ^ o n s ,  t i n «  i as © vidros para vidraças,
I

S a lv a d o r  F e lizo la .
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Esta typographia, achan "o-se em condi­
ções de executar qualquer rabalho concer­
nente á arte, encarrega-se dt apromptar com 
toda brevidade e nitidez:
Cartões de visita,

O

dr l  * •»
- '

ara espectáculo,
i> f  \

>/ * y " * ' v O  ■>> y  \ ■ \ ! y  v  /.y ✓ v  /  wv.

Cartas ecaxtões:de participação,

Rotulos, etc.
PREÇO S -CO.MMODOS
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